


EDUCAÇÃO INFANTIL:

 VIVÊNCIAS EM FAMÍLIA E AS NOVAS APRENDIZAGENS POR MEIO DE PRÁTICAS CULTURAIS

 Desenho realizado por Guilherme Franco Pereira- 5 anos

 Olá famílias!

Estamos vivendo dias muito diferentes da nossa rotina habitual. A pandemia do Corona Vírus,
está alterando nossas vidas e temos que nos adaptar às mudanças, não é mesmo?

Por algum tempo as crianças vão deixar de frequentar a escola, mas será que deixarão de
aprender?
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Pensando em ajudar as famílias a enfrentar esse momento, a Secretaria de Estado de
Educação de Minas Gerais, juntamente com a UNDIME preparou esse material que vai apoiar
adultos e crianças em experiências de aprendizagens em casa.

E como as famílias podem ajudar?

Vamos apresentar 5 pontos importantes de aprendizagem para os adultos e crianças nesse
período:

1- Participar da rotina diária com momentos de higiene e cuidados

2-Participar de momentos de ajuda nas pequenas tarefas caseiras

3- Participar de momentos de brincadeiras

4-Participar de momentos de leitura literária

5-Participar de momentos de uso da cultura digital

As interações, brincadeiras e práticas cotidianas promovem muitas aprendizagens por meio
das relações afetivas e da construção de memórias entre adultos e crianças.

As crianças precisam brincar, imaginar, se socializar e essa proposta não substitui em
nenhum momento a escolarização. É para aproveitar esse tempo juntos e viver a infância das
crianças com um outro olhar!

Diante disso, é importante ressaltar que a Pré-escola é uma parceira importante nessa
jornada de aprendizagens das crianças, que se torna ainda mais potente quando há esse
encontro: famílias e escola. Vamos viver esse momento difícil de mãos dadas. As crianças
vão aprender muito com tudo isso! Esse é o 1º e-book que preparamos para compartilhar com
vocês. Esse é o 1º e-book que preparamos para compartilhar com vocês.

Contamos com a ação e apoio de vocês!
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Rotina diária com momentos de higiene e cuidados

Em tempos de COVID-19 temos que redobrar os cuidados com nossas crianças!

Nos próximos dias estaremos convivendo com  uma rotina diferente para muitas famílias.
Com o avanço do COVID-19, as crianças estão sem aulas e se existe algo que devemos
estimular em nossas crianças, é a prática da higiene pessoal.

Em seguida, que tal estabelecer uma nova rotina de estudo para mudar alguns hábitos ruins?
É importante compreender por meio dessa atividade a diferença entre hábitos e rotinas. Para
aprender e ter grandes resultados, é preciso pouco a pouco estabelecer novos hábitos de
estudo, pois, é impossível aprender tudo de uma vez.

As escolas fazem um trabalho diário de ensinar e informar hábitos de higiene para as
crianças, porém a família deve reforçar essas práticas para que façam dentro e fora de casa.
Essas práticas devem ser mostradas, porém de nada adianta pedir para que seu filho faça se
você mesmo não o ensina através de demonstrações e através do exemplo. Ao longo desse
processo de educação, você perceberá que essas práticas de higiene serão assimiladas por
seu filho, e ele o fará antes que você o peça para fazer.

Desenho realizado por Jorge Lucas- 7 ano

Algumas práticas de higiene que temos que ter atenção:

Lavar as mãos - antes e depois das refeições, assim como depois de usar o banheiro. 
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Lavar a planta das mãos, atrás e entre os dedos, ensaboando com sabão e
enxaguando com água corrente, é de suma importância para mantê-las limpas.
Mostre para seus filhos de um jeito brincante como manter a higiene necessária das
mãos. Escolha uma cantiga de roda curtinha e cantem juntos no momento de lavar
as mãos. Este é o tempo que seu filho precisa para fazer a limpeza correta. Lembre-
se sempre de cantar a música juntos. Exemplos de músicas: “Pirulito que bate-
bate”, “O cravo brigou com a Rosa”, “Parabéns para você”, entre outras que a criança
saiba de cor.

Desenho realizado por Luiz Amador - 6 anos

Tomar banho todos os dias 
 
Esta não é apenas  uma questão de estética.
O banho evita o acúmulo de micro-organismos capazes de  provocar doenças.
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Lavar os alimentos antes de comê-los - O cuidado na higienização dos alimentos é um
procedimento muito importante, pois alimentos manipulados de forma inadequada podem
ser grandes transmissores de doenças.

Desenho realizado por Sara Maria - 7 anos

Não compartilhar pratos, copos, talheres e objetos de uso pessoal - compartilhar objetos
pessoais pode causar danos à saúde, portanto, devemos ficar atentos a esses hábitos
simples e bastante comuns no nosso dia a dia.

Desenho realizado por Maria Clara - 10 anos

Manter o ambiente limpo e organizado - Manter o ambiente limpo é muito importante para
que se preserve o bem-estar e a saúde do seu filho. Muitas das doenças respiratórias se
disseminam com maior facilidade em ambientes de pouca higienização.

5



Por fim, lembre-se que para criarmos hábitos de higiene nos nossos filhos, a principal
motivação está na definição de rotinas.

Momentos de ajuda nas pequenas tarefas caseiras

Você sabia que as crianças podem contribuir com as tarefas domésticas?

Mas, claro, tudo tem o tempo certo. Por isso, se você quer ter a companhia do seu filho para
algumas tarefas, saiba que é preciso respeitar o desenvolvimento dele. E o mais importante:
que esse momento seja gostoso para a criança (e para você, que acabou de ganhar um
parceiro para ajudá-la um pouquinho). Abaixo, uma lista sobre a melhor época para ele
começar a desempenhar cada atividade. Inspire-se!

Com a criança de 4 anos, você já pode incentivar a organizar os brinquedos, levar o prato de
comida até a pia. Você também pode pedir para que ajude organizar alguns objetos da casa –
levando-os ao lugar certo e colocando dentro de um armário (sempre com sua supervisão
nesse momento, claro!).

Criança de 5 a 7 anos já começa a entender melhor as noções de responsabilidade e cuidado.
Então, você pode orientá-las a esvaziar o lixo do banheiro, por exemplo, sem que ela espalhe
tudo no chão ou queira pegar algo de dentro do cesto. Seu filho pode ainda tentar arrumar a
cama e dobrar algumas roupas. Outra tarefa que você pode delegar – e que eles vão adorar – é
a de regar as plantas.

A criança acima de 8 anos, já é capaz de desempenhar algumas funções maiores sem
cometer acidentes (como derrubar e quebrar objetos). Ele consegue ajudar a arrumar a mesa
para as refeições, a limpar o quarto ou pode ajudar a cuidar de um animal de estimação.
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Momentos de Brincadeiras

É muito importante resgatar as brincadeiras que fizeram parte da infância dos pais, avós,
tios, padrinhos e outros familiares, que também foram crianças. 
Assim como em todo país, Minas Gerais é um estado cheio de diversidade cultural. As
diversas brincadeiras expressam esta riqueza.  Para não deixar as brincadeiras das diversas
infâncias tornarem-se manifestações esquecidas de vez, nós precisamos brincar.
A brincadeira é uma forma lúdica de desenvolver a expressão corporal, ritmo e coordenação
motora das crianças.

Vamos aproveitar o momento em família e brincar com as crianças?

Prática

1: Brincadeira de passa anel
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Desenho realizado por Jorge Lucas Antero Silva- 7 anos

DESENVOLVIMENTO
 
As crianças que vão jogar formam uma fila, com as mãos esticadas para a frente e
semiabertas, em formato de concha. Um dos participantes vai começar e terá um anel - ou
um botão e até mesmo uma pequena flor - e vai passar suas mãos fechadas em cada mão em
concha dos participantes. 

Com uma leve abertura das mãos por baixo, quem passa o anel deixará cair o objeto em um
dos participantes e escolherá alguém para adivinhar quem está com o anel. Esta é
uma brincadeira antiga que aguça o senso de observação. Ganha quem adivinhar onde está o
anel e vai saindo quem tenta adivinhar e não consegue.

Quando é descoberto com quem está o anel, quem saiu foi quem passou o objeto.

Prática 2: Amarelinha

 

Desenho realizado por Bernardo Henrique - 6 anos
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DESENVOLVIMENTO

Primeiro as crianças devem decidir a ordem dos jogadores, em seguida o jogador da vez se
coloca na frente da amarelinha e joga a pedra na casa do número 1. Então ele salta sobre a
casa onde está a pedra sem pisar na linha, caindo com os dois pés no 2 e no 3, com um pé só
no 4 e repetindo essa sequência até ao 10. Quando terminar sua sequência ou se errar deve
ceder a sua vez ao próximo jogador. Quando chegar a vez novamente do jogador que perder,
ele deve retomar a partir da casa que errou na vez anterior. O jogador que terminar a
sequência primeiro, vence! Perde a vez
aquele jogador que jogar a pedra fora da casa desejada, apoiar-se com os dois pés no interior
de uma mesma casa, trocar o pé de apoio durante o percurso e esquecer a pedra. Muito legal,
não é mesmo?
 
Prática 3: Brincadeira de roda- Atirei o pau no gato

Desenho realizado por Jorge Lucas - 7 anos

DESENVOLVIMENTO

Para brincar, as crianças devem ficar em roda, cantando a música, correndo e pulando. No
miau, todas as crianças podem gritar, dar um pulinho e cair para trás ou se agachar.

Atirei a o pau no gato, t-o-tó
Mas o gato-t-o-tó
Não morreu, reu, reu
Dona Chica, ca, ca
Admirou-se, se
Do berro, do berro que o gato deu Miau!!

9



Prática 4: Batata quente

Desenho realizado por Jorge Lucas - 7 anos

DESENVOLVIMENTO

Uma das brincadeiras antigas mais famosa. Quem é que gosta de ter uma batata quente nas
mãos? Ninguém! E é este o princípio desta brincadeira.

1-As crianças sentam-se em círculo e alguém fica de fora (de costas ou com os olhos
vendados);

2-Enquanto a criança de fora estiver cantando: “Batata quente, quente, quente…” as crianças
da roda passam uma bola ou objeto de mãos em mãos até que ela diga: “queimou”.

3-Quem estiver com o objeto na mão, neste momento, passa a ficar de fora e a cantar.

Prática 5: Gato mia

Desenho realizado por Manuela Clímaco- 14 anos
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DESENVOLVIMENTO

As crianças fazem um círculo e uma criança fica no meio com os olhos vendados. As crianças
devem cantar a música abaixo e ao final uma criança deve miar e a criança que está com os
olhos vendados deve adivinhar quem miou. Agora busque por soluções para problemas
identificados.

Senhor caçador, 
preste bem atenção!
Não vá se enganar,
quando o gato miar.
Mia gato!

Momentos de Leitura Literária

As famílias e a formação literária do pequeno
leitor: interações possíveis na Educação Infantil

“Olá, papai, mamãe, vovó, vovô, titio, titia,
irmãozinhos...

Você já parou para pensar sobre a importância de ler
e de contar histórias para nossos bebês e nossas
crianças?

Escutar histórias é o início de um caminho infinito de
descobertas pessoais e de entendimento do mundo.

Está comprovado: as experiências dos primeiros
anos de vida influenciam diretamente o
desenvolvimento cognitivo, social e emocional de
cada pessoa.

Oferecer a literatura às crianças, desde os primeiros
meses de vida, contribui para que cada uma delas
possa exercer, em condições de igualdade, seu
direito de se transformar e de transformar o mundo
por meio do pensamento, da imaginação e da
criação.” (Coleção Leitura e escrita na educação
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LEITURA DE HISTÓRIA.

CONTAÇÃO DE HISTÓRIA

HORA DO CONTO

Você sabe o que é isto?

 
 
 

 
 
 
 

Desenho realizado por Jorge Lucas- 7 anos

As práticas de leitura diária sugeridas são ... 

Você pode convidar outras pessoas da família (irmãos, avôs, tias e outros) para participar
desse momento, te auxiliando na contação ou como ouvinte da narrativa escolhida.

Se você tem livros de literatura em casa, escolha um que você goste muito e leia. Após a
leitura manuseie com acriança todo o livro, revendo imagens e palavras e depois deixa-a
manuseá-lo livremente.

Se na sua casa não tem livros de literatura para criança você pode fazer uma contação de
história.

A hora do Conto é um momento diário em que
as famílias poderão realizar uma prática de
leitura com e para as crianças.

Fiquem à vontade para escolherem o horário
que for melhor para vocês, um lugar
confortável para, bem juntinhos, dividir esse
momento mágico.

O importante é que este momento seja, daqui
para frente, uma rotina diária das famílias.
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CONTAÇÃO DE CAUSOS

Desenho realizado por Maria Clara- 6 anos

As crianças se interessam muito em participar de momentos de contação de histórias, e você
pode se transformar em um excelente contador. Use a sua imaginação e invente o seu jeito
de contar. Que tal você contar para criança como foi a sua trajetória de vida? Como e onde
nasceu quando deu seus primeiros passinhos e tudo mais que foi importante e marcou a vida
de vocês até este momento.

Desenho realizado por Sara Maria-  7 anos

*Temos uma dica muito legal para vocês:

Alguns contadores de história se reuniram e estão fazendo lives diárias para garotada.
Acesse as redes sociais e siga-os. Vocês vão se divertir muito.

A contação de causos é uma outra
possibilidade. 
O causo é uma história verdadeira que
representa fatos ou acontecimentos
narrados de forma
engraçada, com objetivo lúdico. 
Muitas vezes apresentam-se com rimas,
trabalhando assim a sonoridade das
palavras. 
São conhecidos também como causos
populares e já fazem parte do folclore
brasileiro.
Vai ser uma experiência incrível!
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Contos & Parlendas participa desta proposta, um Projeto Cultural e Educacional em que a
atriz e contadora de histórias Moira Junqueira apresenta

Momentos de uso da cultura digital

Desenho realizado por Manuela Clímaco Ribeiro- 14 anos

Quando pensamos no mundo digital e na importância da tecnologia para a aprendizagem 
precisamos falar em iniciativas que permitam que nossos pequenos sejam protagonistas do 
próprio aprendizado.   Nunca vivemos um tempo com tantas ofertas para o conhecimento 
como vivemos hoje, no mundo digital e tudo o que a tecnologia hoje oferece para o ensino 
muda a forma que nós nos relacionamos com a educação.

E em casa, como essa aprendizagem pode acontecer? Seu celular está cheio de joguinhos 
infantis? Já pensou em oferecer às crianças algo além dos joguinhos, como por exemplo 
livros de livros de histórias, músicas, filmes e a possibilidade de se comunicar com os outros 
pelo telefone, tablet ou computador? Então, vamos começar?
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A criança deve realizar a ligação, buscando nos contatos ou digitando um número e pode
tambpem apertar o sinal do vídeo ou da gravação. Enfim, deixe que ela faça!

Aproveitem o momento!

E a conversa não termina quando acaba!  A meninada pode desenhar a conversa, ou
recontar para alguém que não estava presente no momento.

A proposta de uma prática digital que apresentamos aqui utiliza internet e um telefone
celular (ou tablet, computador). O celular é um aparelho presente na vida de muitas famílias
e se você tiver um em casa e puder disponibilizá-lo alguns minutos para as crianças
vivenciarem outros usos além dos joguinhos, você estará ajudando nas aprendizagens da
meninada!

No caso das crianças, sabemos das restrições quanto ao tempo de uso e da qualidade desse
uso e o que propomos aqui é a utilização acompanhada e com função. A criança nunca deve
estar sozinha com aparelhos digitas.

Por isso, aproveitem juntos esse momento para se conectar com quem vocês gostam, com
os amigos e parentes queridos, se divertir e matar as saudades. As
tecnologias diminuem distâncias.

Infelizmente, diante desse recolhimento, não podemos nos encontrar pessoalmente, mas
podemos nos encontrar no mundo digital! Vamos?!

Conversa Virtual – realizar vídeo chamada ou áudios gravados para uma pessoa querida
escolhida pela criança.

Desenvolvimento:

Combine com a criança um horário do dia para realizarem a ligação ou gravação.

Sente-se com ela e pergunte:

-Para quem ela você vai ligar? Para quem vai mandar áudios? Com quem quer conversar?

-O que você quer contar/ falar?

-Porque você escolheu essa pessoa? Combinar com a criança o tempo que pode durar essa
vídeo-ligação ou áudio no Whatsapp.
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É importante manter o contato e vivenciar essa prática sempre que der saudade!

Esperamos que essas práticas ajudem vocês a fortalecer os vínculos familiares
conhecendo-se, convivendo, brincando, participando, explorando e expressando.

Desenho realizado por Gustavo Henrique-5 anos
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Pra começo de conversa...  

Olá, papai, mamãe, vovó, vovô, titio, titia, 

irmãozinhos... Você já parou para pensar sobre 

a importância de ler e de contar histórias para 

nossos bebês e nossas crianças? Escutar 

histórias é o início de um caminho infinito de 

descobertas pessoais e de entendimento do 

mundo. Está comprovado: as experiências dos 

primeiros anos de vida influenciam diretamente 

o desenvolvimento cognitivo, social e 

emocional de cada pessoa. Oferecer a literatura 

às crianças, desde os primeiros meses de vida, contribui para que cada uma delas possa exercer, 

em condições de igualdade, seu direito de se transformar e de transformar o mundo por meio 

do pensamento, da imaginação e da criação. Vamos conversar um pouco sobre a importância 

da literatura para nossas crianças e também sobre como ler livros para elas desde o seu 

nascimento? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

O que é leitura? 

A leitura não envolve apenas saber ler palavras. Ler é dar sentido às coisas. O mundo oferece às 

pessoas uma variedade de textos para serem lidos: o rosto, a fala, os gestos, a dança, um olhar, 

um monumento, uma pintura, uma gravura, uma música... São todos textos possíveis de serem 

lidos e interpretados. Dessa forma, desde que nascem as crianças iniciam seu aprendizado: 

começam a ler o mundo e a dar sentido a ele, e, muito antes de entrarem na escola, elas já são 

leitoras e produtoras de textos. A leitura também é uma relação entre o texto e o leitor. Ao 

mesmo tempo que o leitor estabelece relações entre o que lê e os conhecimentos que tem sobre 

o mundo, vai construindo a compreensão do que está lendo. Essas relações não são únicas nem 

uniformes. As crianças experimentam e dão significado às suas experiências de formas 

diferentes. Juntar as letras e formar palavras é apenas uma das partes do ato de ler, a qual 

chamamos de decodificação. 



 

Quando começa essa história de ser leitor?  

Os bebês, ao nascer, estão totalmente abertos ao mundo, querendo muito entender tudo que 

os rodeia. Envolvidos por diferentes ruídos, imagens, gestos, cheiros e sabores, eles começam a 

dar seus primeiros passos na grande aventura que é viver. Apesar de serem muito dependentes 

dos adultos que cuidam deles e de não possuírem a fala, os bebês usam o choro, os gritinhos, o 

balbucio, o sorriso, os gestos e o silêncio para se comunicar. Essa comunicação sem palavras é 

entendida pelos adultos, que usam a fala para dizer o que os bebês estão querendo ou sentindo: 

“Você está com fome, né?”, “Você quer brincar com a mamãe?”, “Você está sentindo frio?”, 

“Calma, já vou te pegar no colo!”. Assim, a palavra vai se tornando uma ponte entre as crianças 

e o mundo, e as primeiras relações entre a mãe e o bebê são de grande importância para a 

construção das bases que farão o recém-nascido compreender o universo do qual faz parte. Os 

acalantos (“Nana neném”), as brincadeiras cantadas (“Serra, serra, serrador” ou “Pirulito que 

bate, bate”), as parlendas (“Cadê o toucinho que tava aqui?”), mesmo que não entendidos pelos 

bebês, vão criando, pelo ritmo e pela entonação, um campo de significados afetivos e poéticos 

que mostra que as palavras servem também para encantar. Os bebês, ao serem embalados pelas 

cantigas de ninar, abandonam-se de corpo e alma ao jogo de sons, palavras e carinhos até pegar 

no sono. As palavras, mesmo que não compreendidas, são sentidas e servirão de ponte entre os 

bebês e o mundo, e marcarão as crianças pelo resto de sua vida. Esses primeiros jogos de 

decifrações e encantamentos são brincadeiras com as palavras que não só ensinam, mas 

também aconchegam, embalam, agasalham as crianças. Podemos dizer que elas já são, desde 

bem pequenininhas, alguém que ouve poesia. Esse é seu encontro inicial com a literatura. Uma 

literatura sem páginas, mas que marca o corpo e a memória. 

 

Por que ler para as crianças?  

À primeira vista, falar em leitura para crianças que nem sequer aprenderam a falar pode parecer 

algo estranho. Embora ainda não falem e não caminhem, esses seres, logo que nascem, já 

começam a se arriscar rumo ao desconhecido na tentativa de encontrar sentido para as coisas. 

Os primeiros textos que chegam até os bebês são a voz e o rosto da sua mãe (ou do seu pai, da 

avó, do avô, do tio, da tia, do irmão mais velho ou da professora da creche). Quando cantamos 

para eles enquanto trocamos suas fraldas e lhes damos banho ou os acalentamos, estamos lhes 

oferecendo palavras carregadas de afeto e emoção. A atenção que esses pequenos dão à música 

e a seu ritmo mostra como eles estão concentrados na tarefa de ouvir e como esse jogo de sons 

e palavras produz sentidos que o ajudarão a interpretar o mundo. Quem ainda não presenciou 

um bebê de poucas semanas abrir um sorriso e balançar as pernas e os braços em movimentos 

rápidos ao ouvir a voz de alguém conversando com ele? Assim, o primeiro contato das crianças 

com a literatura é feito por meio da voz de alguém que canta e recita palavras que encantam e 

consolam. Lemos, cantamos, recitamos para as crianças a fi m de ajudá-las a entenderem o que 

sentem, de esclarecer para que servem as coisas, para lhes dizer como solucionar problemas, 

para que desenvolvam a imaginação, para que aprendam a fazer perguntas e encontrar 

respostas, para que vejam que os conflitos fazem parte da vida, para que possam enfrentar as 

próprias dificuldades... É ouvindo histórias que elas poderão sentir e dar nomes a emoções 

importantes como medo, raiva, tristeza, alegria, insegurança, inveja, amor e tantas outras mais. 

Uma forma de continuar a demonstrar carinho por nossas crianças é aconchega-las ao colo e ler 

livros de literatura para elas. 



O que ler para as crianças?  

Como os bebês são iniciantes na arte de ouvir histórias e estão dando seus primeiros passos no 

mundo, é interessante escolher livros que retratem fatos e coisas de seu universo, como os 

alimentos, os brinquedos, a hora do banho, os animais, as expressões faciais, entre outros. 

Muitos livros infantis oferecem temas que são próximos da vivência dos pequenos: a vida 

cotidiana, o passeio no parque, os animais da fazenda, o que o bebê gosta de comer, do que o 

bebê gosta de brincar, “minhas primeiras palavras”, etc. A leitura desses livros para os bebês 

certamente será um sucesso! É importante lembrar que esses livros são apenas o começo e que 

é preciso também ler histórias que façam ampliar a experiência dos bebês com a palavra. 

Poemas que tenham rimas, histórias curtas que contem peripécias de animais e que imitem seus 

sons ou livros que mostrem diferentes expressões do rosto são boas dicas para iniciar os 

pequenos no terreno da literatura, pois permitem que eles, ainda bem jovens, possam imitar os 

sons e os gestos com o próprio corpo. Olha o corpo novamente servindo de suporte para o 

sentido! É comum pensarmos que somente os livros com desenhos simples e muito coloridos 

podem atrair a atenção dos nossos filhotes. Isso é um engano! As crianças gostam de se 

aventurar pelo universo das palavras difíceis, das figuras complexas, das cores escuras. Elas são 

seres que pensam e adoram ser desafiadas. Os livros que trazem repetições e estrutura 

acumulativa são muito queridos pelas crianças, sobretudo as bem pequeninas, porque, além do 

jogo das palavras, essas leituras também oferecem a possibilidade de memorizarem e 

anteciparem o que está escrito e de recontarem a história oralmente, milhares de vezes. Um 

bom exemplo de uma história cumulativa é o conto popular “A casa que Pedro fez”. A história 

começa apresentando a casa de Pedro: 

 

Esta é a casa que Pedro fez.  

Este é o baú cheio de brinquedos 

que está na casa que Pedro fez. 

A partir daí, a cada página, vão entrando novos personagens  

que conferem ritmo e sonoridade ao conto:  

Este é o rato que roeu os brinquedos do baú  

que está na casa que Pedro fez. 

Este é o gato que pegou o rato  

que roeu o baú que está na casa que Pedro fez. 

Até que, na última página, as crianças, finalmente, conhecem o Pedro:  

Este é o Pedro, finalmente...Pedro  

que criou o galo  

que acordou o homem  

que castigou o moleque 

 que roubou o balde da moça  

que tirou o leite da vaca  

que correu atrás do cão  

que mordeu o gato  

que pegou o rato  

que roeu os brinquedos do baú  

que está na casa que Pedro fez. 

 

 



É bom lembrar que as ilustrações dos 

livros de literatura infantil são outro 

texto que as crianças leem. As imagens 

têm o poder de encantar os pequenos 

tão logo eles abrem o livro e começam a 

folheá-lo. Se, num primeiro momento, os 

bebês precisam da ajuda dos adultos 

para ver e interpretar as ilustrações, 

rapidamente eles se tornam apaixonados 

pelos desenhos e figuras que aparecem 

nos livros de literatura infantil! As 

ilustrações, com o texto escrito, ajudam 

a contar a história e enriquecem a 

imaginação dos pequenos leitores. 

Muitos livros de literatura infantil são 

verdadeiras obras de arte: as cores, os desenhos, as formas e o uso do espaço na folha criam um 

conjunto de imagens que encantam os olhos, desafiam a inteligência e alimentam a alma. Por 

isso, é muito importante que, ao lermos uma história, chamemos a atenção para as ilustrações 

e conversemos sobre elas. Deixe as crianças explorarem cada cantinho das figuras que aparecem 

nas páginas dos livros para que possam “ler” o que as ilustrações lhes “contam”. Não tenha 

pressa! Quando lemos uma história, devemos escolher o melhor horário, um lugar confortável 

para, bem juntinhos, dividir esse momento mágico! Há livros que contam uma história somente 

com imagens, sem precisar do texto escrito. Tanto os bebês quanto as crianças maiores, e até 

mesmo nós adultos podemos e devemos ter contato com esse tipo de livro, pois ele nos oferece 

um universo infinito de possibilidades para a imaginação. E as histórias de medo? A bruxa, o 

lobo, o gigante ou outros personagens que possam despertar medo desempenham um papel 

importante, pois ajudam nossos pequenos leitores a trabalhar o medo, a raiva, a insegurança...  

Enquanto lemos, podemos segurar suas mãos e ajudá-los a enfrentar o medo, dizendo: 

 

 

“— Não tenha medo, porque o papai é mais forte que o lobo!” “— Não se preocupe, porque eu 

vou amarrar a bruxa com uma corda bem forte e ela não conseguirá se soltar.” “— A minha 

espada é mais poderosa que a do Capitão Gancho!” e outras ideias que possamos ter para ajudá-

los a enfrentar esses sentimentos. O corpo dos bebês pode ser também uma oportunidade para 

contarmos histórias. Quando brincamos de “Cadê o toucinho que estava aqui” ou quando 

pegamos a sua mão e falamos “mindinho, seu-vizinho, pai de todos, fura-bolo e cata-piolho”, 

eles são capazes de ouvir, sentir e criar significados próprios, ainda que não entendam 

literalmente as palavras. O mais importante, porém, é os bebês compreenderem que não estão 

sozinhos e que existe um espaço para compartilhar afeto, felicidade e alegria. 

 

 

 

 



 

Como ler para as crianças?  

 

Antes de qualquer coisa: escolha um livro de que você 

goste, que o encante! Aí, sim, use e abuse da criatividade 

para fazer com que as crianças entendam que as páginas 

dos livros estão habitadas por personagens com 

diferentes tipos de personalidade: calados, agitados, 

ferozes, bondosos, altos e baixos, bandidos e heróis. O 

que uma criança é capaz de entender não pode ser 

determinado, pois são muitas as possibilidades de interação com um texto, e a capacidade de 

interpretação varia de pessoa para pessoa. As crianças são competentes para entender todo 

tipo de histórias. Dessa forma, devemos ler sem nos preocuparmos em: 

• mudar as palavras que julgamos serem de difícil compreensão;  

• explicar determinado trecho que pensamos ser complicado;  

• alterar ou reduzir a história ou trechos dela;  

• contar com as próprias palavras em vez de ler o que o autor escreveu.  

É claro que, ao final da história, podemos conversar sobre os personagens, sobre a trama e 

outros assuntos que possam surgir. Por exemplo: “Você seria capaz de construir uma casa que 

o lobo não pudesse derrubar? Como seria essa casa?". Além de abrir espaço para uma gostosa 

conversa, você também alimenta a imaginação dos pequenos. É importante lembrar que essas 

conversas não são obrigatórias. Muitas vezes, a leitura da história já é sufi ciente para criar 

perguntas e respostas que não precisam ser divididas com ninguém! 

 

 

                                    

 

 

 

Para aproveitar o texto... 

 

 

 

 

 

•  Crie intervalos de suspense, dê tempo para a criança construir o cenário e os personagens no 

seu imaginário.  

• Evite explicações imensas e cheias de detalhes — as crianças são capazes de entender a 

história sem essas intervenções. É preciso acreditar nisso.  

• Use diferentes tipos de vozes para que a criança possa perceber que os personagens têm 

personalidades diferentes e que existem diversos climas dentro de uma mesma história.  

• Enquanto você vai lendo, deixe o livro aberto de frente para a criança para que ela possa ouvir 

o texto escrito e ver as imagens ao mesmo tempo — isso ajuda a entender a história, pois 

imagens e texto escrito se completam. 

 

 

 

 



                                                                   Conta de novo?!  

 

 

É muito comum que as crianças peçam que você 

repita a história ou partes dela milhares de vezes. 

A repetição é uma forma de experimentar emoções 

e entender as coisas do mundo. Quando pedem 

para um adulto repetir uma brincadeira ou uma 

história, elas estão tentando compreender uma 

situação ou uma emoção que pode ter sido 

prazerosa ou angustiante. Portanto, não é apenas 

o que dá prazer que precisa ser repetido, mas 

também o que causa medo, angústia e 

insegurança. Então, vamos “repetir, repetir até... 

ficar diferente!”. Para começar a ler para os bebês, 

é bom colocá-los no colo e ir mostrando e 

descrevendo calmamente o que está em cada 

página. Como não conhecem o livro, e por isso não 

sabem para que ele serve, é comum que eles o experimentem com o corpo. A boca é um dos 

seus meios preferidos para provar o mundo, e os livros não escapam dessa degustação, por isso, 

“O melhor livro pode ser o mais mordido!” Contudo, à medida que vão construindo um vínculo 

com esse objeto, eles deixam de experimentá-lo com a boca e passam a contemplá-lo com as 

mãos, os ouvidos, os olhos, os sentidos. Como ajudar uma criança a gostar de ler?  

• Crie um momento para ler histórias diariamente.  

• Converse sobre as histórias lidas.  

• Frequente uma biblioteca, para que vocês possam conhecer livros diferentes e desfrutar da 

leitura em ambiente especializado.  

• Vá, aos poucos, adquirindo livros para compor a biblioteca de casa.  

• Deixe os livros em um lugar onde a criança possa alcançá-los.  

• Leve a criança a livrarias, para que ela possa escolher livros de histórias. 

 

 

 

 

Para terminar... 

 

 • A leitura começa dentro de casa e é um 

momento de troca e de compartilhamento 

de carinho, ternura e emoção. 

• A literatura para os bebês começa com as 

cantigas e os jogos de palavras que as 

pessoas cantam para acalmá-los, niná-los 

ou alegrá-los.  

• A leitura em voz alta de livros de literatura 

infantil leva até as crianças a palavra, que 

lhes ajuda a criar outros mundos e outros 

sentidos.  



• Ao ouvir diferentes histórias, as crianças vão construindo um mundo de textos que alimentam 

sua imaginação.  

• Os sentidos que os bebês dão ao que ouvem e sentem muitas 

vezes não são percebidos, mas essas experiências estão guardadas 

e vão sendo usadas para entender o mundo e a si mesmos.  

• A leitura é um ritual no qual compartilhamos conhecimentos, 

afeto, emoções e intimidade.  

É preciso que esse momento seja feito em um ambiente 

aconchegante, para que a história encontre um terreno fértil para 

brotar.  

• A leitura de livros de história precisa ser diária, mas não é 

necessário que seja no mesmo horário. Cada família sabe qual é o 

melhor momento para a história acontecer.  

• É importante apresentar para as crianças o livro que será lido: 

comentar o título, indicar quem são o escritor e o ilustrador, para 

que elas construam seu repertório de escritores e ilustradores 

favoritos.   

Não podemos nos esquecer de que os livros de literatura abrem 

espaço para gostosas e produtivas conversas e que esses 

momentos são inesquecíveis.  

• Devemos acreditar sempre nas crianças! Assim, não podemos 

mudar as palavras que achamos complicadas, ou alterar o texto 

porque o achamos muito longo. As crianças são inteligentes e 

muito capazes!  

• Muitos pais param de ler para as crianças quando elas já são 

capazes de ler sozinhas. A manutenção do ritual de leitura compartilhada motiva as crianças a 

continuarem seu percurso como leitoras de livros. Por que não dividir uma história com quem 

já sabe ler? Os momentos de estarem os dois juntinhos, dividindo as aventuras e peripécias de 

personagens que vivem em outros mundos, marcam nossas vidas.  

• Ainda que no Brasil as bibliotecas públicas sejam em número reduzido e insuficiente, esses 

espaços devem ser procurados para o empréstimo de livros. Dessa forma, pode-se ter acesso a 

uma maior diversidade de histórias. Levar as crianças a esses lugares para participarem de ofi 

cinas, da “hora do conto” é também ótima estratégia para aproximá-las da literatura.  

• Ler livros de histórias não afasta ou substitui a possibilidade de contar oralmente uma história 

para as crianças. Ao contrário, é importante oferecer-lhes as duas modalidades. 

• Não podemos nos esquecer de criar um lugar em casa para guardar os livros de literatura 

infantil. Esse espaço tem de estar à altura das crianças e pode ser construído com caixas de 

papelão, caixotes de frutas, por painéis com bolsos feitos em tecido, prateleiras ou de outra 

maneira que a nossa criatividade alcançar. Esperamos que essa conversa tenha ajudado você a 

entender a importância da participação da família no desenvolvimento da leitura literária das 

crianças, desde os bebês aos mais crescidinhos. É uma experiência que prepara a terra para que 

outras sementes possam brotar. Vamos, então, ler mais e mais! 
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